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I - Objetivos: 

Este é um curso de Filosofia e História da Ciência que examina a área denominada Estudos 

Científicos da Consciência, representada pela Association of Scientific Studies of 

Consciousness (ASSC), que se reúne anualmente desde 1997. Se acredita que grandes avanços 

e surpresas estão em gestação nos estudos científicos da consciência, e que pesquisadores de 

diferentes áreas podem contribuir para esta provável revolução científica. Como pano de 

fundo da disciplina, pressupõe-se uma introdução à Filosofia da Mente, que consiste das notas 

de aula do curso ministrado pelo professor na graduação, intitulado Filosofia da Ciência da 

Mente e do Encéfalo (2024). Ao longo do curso acompanharemos os capítulos dessas notas 

de aula e faremos uma breve discussão na primeira parte da aula. Na segunda parte das aulas, 

discutiremos um artigo científico da área, geralmente em inglês, partindo do texto de CRICK 

& KOCH (1990). Espera-se que os alunos e as alunos leiam um capítulo das notas e deem uma 

olhada no texto científico a ser discutido, antes de cada aula.  

 

II - Conteúdo: 

1. Materialismo vs. espiritualismo. Seminário: Crick & Koch (1990). 

2. Qualidade vs. estrutura, isomorfismo psicofísico.  

3. Consciência em máquinas: funcionalismo vs. psicossubstancialismo.  

4. Sensações qualitativas. Seminário: cérebros bipartidos. 

5. Debate sobre a localização da consciência. Seminário: Koch et al. (2016).  

6. Tempo e consciência. Seminário: experimento de pré-datação temporal. 

7. Tomada de decisão e liberdade. Seminário: experimento tipo-Libet. 

8. Epifenomenismo e pamprotopsiquismo. Seminário: rivalidade binocular  
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9. Reducionismo vs. emergentismo. Seminário: visão cega. 

10. Tese da identidade mente-encéfalo e lacuna explicativa.  

11. Intencionalidade e representação mental.  

12. Sonhos e anestesia.  

 

III - Forma de Avaliação: 

A avaliação consistirá de uma apresentação oral de trabalho ao final do curso (20 minutos), 

sobre tema relacionado aos estudos científicos da consciência, seguido de uma versão por 

escrito, de em torno de 7 páginas. 
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